
LITURGIA DA PALAVRA

RITOS INICIAIS

21º DOMINGO DO TEMPO COMUM
MÊS VOCACIONAL

Dia da vocação para os ministérios e 
serviços leigos na comunidade

 

A. Irmãos e irmãs, o Senhor nos reúne 
aqui para celebrarmos o grande 
mistério de amor. Quase todos os 
que estamos aqui somos leigos, 
responsáveis por anunciar Jesus em 
lugares aos quais talvez não chegariam 
os vocacionados a outros serviços. Em 
todos os lugares, contudo, somos 
convidados a testemunhar quem é 
este Jesus que é a razão de nossa fé. 
Juntos, cantemos: 

1. CANTO DE ABERTURA
Eu sou o Caminho, / a Verdade e a Vida! (bis)
1. Guardo no meu coração tua Palavra, / para não te ofender.
2. Tua fala permanece para sempre, / é eterna como o céu.
3. Minha boca sempre canta tua Palavra, / pois são justos 

teus preceitos.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
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3. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores. (pausa)
S. Senhor, que oferecestes o vosso perdão a Pedro 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que prometestes o paraíso ao bom ladrão, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que acolheis toda pessoa que confia na vossa 
misericórdia, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR [Hinário ABC Litúrgico 2005/2006, p. 128]
Glória a Deus nos altos céus / e aqui na terra paz aos 
seus! / E aqui na terra paz aos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, damos glória! / Adoramos, 

bendizemos, damos glória! / Vossos dons agradecemos, 
damos glória! / Glória por todo o universo!

2. Senhor nosso Jesus Cristo, damos glória! / O Unigênito, 
o Filho, damos glória. / Vós, o Rei de toda a terra, 
damos glória! / Glória por todo o universo!

3. Vós, que estais junto do Pai, damos glória! / Como 
nosso intercessor, damos glória! / Acolhei nossos 
pedidos, damos glória! / Glória por todo o universo!

4. Vós somente sois o Santo, damos glória! / O Altíssimo, 
o Senhor, damos glória! / Com o Espírito Divino, damos 
glória! / Glória por todo o universo!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que unis os corações dos 
vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o 
que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na 
instabilidade deste mundo, fixemos os nossos corações 
onde se encontram as verdadeiras alegrias. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Abramos nossos ouvidos à 
Palavra divina, que nos indica, a 
cada dia, novas faces da obra de 
salvação operada em nosso favor. 
Atentamente ouçamos:

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 22, 19-23)
Leitura da Profecia de Isaías.
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador do palácio: 
“Eu vou te destituir do posto que ocupas e demitir-te do 
teu cargo. Acontecerá que neste dia chamarei meu servo 



Eliacim, filho de Helcias, e o vestirei com a tua túnica 
e colocarei nele a tua faixa, porei em suas mãos a tua 
autoridade; ele será pai para os habitantes de Jerusalém e 
para a casa de Judá. Eu o farei levar aos ombros a chave 
da casa de Davi; ele abrirá e ninguém poderá fechar; ele 
fechará e ninguém poderá abrir.  Hei de fixá-lo como 
estaca em lugar seguro e aí ele terá o trono da glória na 
casa de seu pai”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 137 (138) 
Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Completai em mim a obra começada!

ouvistes as palavras dos meus lábios! / Perante os anjos 
vou cantar-vos / e ante o vosso templo vou prostrar-me.

fizestes muito mais que prometestes; / naquele dia em 
que gritei, vós me escutastes / e aumentastes o vigor 
da minha alma.

reconhece os orgulhosos. / Ó Senhor, vossa bondade 
é para sempre! / Eu vos peço: não deixeis inacabada 
/ esta obra que fizeram vossas mãos!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 11,33-36)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Ó profundidade da riqueza, sabedoria e da ciência 
de Deus! Como são inescrutáveis os seus juízos e 
impenetráveis os seus caminhos! De fato, quem conheceu 
o pensamento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 
Ou quem se antecipou em dar-lhe alguma coisa, de 
maneira a ter direito a uma retribuição? Na verdade, tudo 
é dele, por ele e para ele. A ele a glória para sempre. 
Amém! Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (2x)
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra / edificarei minha Igreja; / e 

os poderes do reino das trevas / jamais poderão contra ela!

10. EVANGELHO (Mt 16,13-20)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesareia de 
Filipe e aí perguntou aos seus discípulos: “Quem dizem 
os homens ser o Filho do Homem?” Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; 
outros, ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o filho 
do Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, 
Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que 
te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. Por isso, 
eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra construirei 
a minha Igreja e o poder do inferno nunca poderá vencê-
la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que 
tu ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que tu 
desligares na terra será desligado nos céus”. Jesus, então, 
ordenou aos discípulos que não dissessem a ninguém que 
ele era o Messias. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na santa Igreja católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Deus bondoso e compassivo, que enviastes vosso Filho 
ao meio de nós para nos salvar, ouvi mais uma vez nossas 
humildes súplicas:
L. Senhor, que chamais homens e mulheres muito simples 
aos mais altos serviços, para mostrar ao mundo que amais 
os pequeninos, protegei todos os irmãos nas relações do 
trabalho, a fim de que sejam justas, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração!
L. Senhor, que mostrastes aos homens de todos os 
tempos a bondade de vossa criação, permiti a nós nunca 
perdermos a sensibilidade em perceber-vos nas coisas 
mais simples da vida, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração!
L. Senhor, que destes a Pedro a graça de dizer quem era 
vosso Filho, concedei aos desorientados na fé a luz do 
encontro com Cristo, nosso Salvador, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração!

(Preces da comunidade)
S. Senhor, que nos amais com imenso amor, concedei 
a nós termos alcançadas as graças que vos pedimos. 
P.C.N.S.
T. Amém.

A. Apresentemos a Deus nosso 
Senhor a ofer ta generosa de 
nossas vidas com o pão e o vinho, 
manifestando nossa fé no Messias 
encarnado. 

 
13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Cada vez que eu venho / para te falar, / na verdade eu 

venho / para te escutar. / :Fala-me da vida,/ preciso te 
escutar! / Fala da verdade, / que vai me libertar!: (bis)

2. Cada vez que eu venho / para oferecer, / na verdade eu 
venho / para receber. / :Dá-me o Pão da Vida, / que vai me 
alimentar! / Dá-me a água viva, / que vai me saciar!: (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido uma só 
vez, conquistastes para vós um povo, concedei à vossa 
Igreja a paz e a unidade. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
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S. E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo 
santo e pecador, dai forças para construirmos juntos o 
vosso reino, que também é nosso.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Antes de participar do banquete da Eucaristia, sinal 
de reconciliação e vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos...
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
tem a vida eterna, diz o Senhor, e eu o ressuscitarei no 
último dia”.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, / elevo as minhas 

mãos, meu olhar, minha voz. / A ti, meu Deus, eu 
quero oferecer, / meus passos e meu viver, / meus 
caminhos, meu sofrer.

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar / e a tua bondade 
infinita me perdoar. / Vou ser o teu seguidor e te dar 
o meu coração. / Eu quero sentir o calor de tuas mãos.
2. A ti, meu Deus, / que és bom e que tens amor, / ao 

pobre e ao sofredor vou servir e esperar. / Em ti, Senhor, 
humildes se alegrarão, / cantando esta canção de 
esperança e de paz.

3. A ti, meu Deus, Trindade de eterno amor - / Pai, Filho e 
Consolador - te rendemos o louvor. / Em ti, meu Deus, 
queremos nos espelhar / e ao mundo testemunhar tua 
vida, teu amor. / 

4. A ti, meu Deus, que se torna vinho e pão, / sustenta-
nos na união, todos juntos como irmãos. / Por ti, meu 
Deus, queremos nos comprometer, / diante do teu 
altar, a este mundo transformar.

S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. É justo e nos faz todos ser mais santos louvar a vós, ó 
Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com Cristo, vosso Filho, nosso irmão.  É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira.  Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando 
e agradecendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de 
nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, 
mandai vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus 
apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
S. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe 
deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica 
esperando sua volta. 
S. Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, 
nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue 
dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Protegei vossa Igreja, que caminha nas estradas do 
mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Dai ao Santo Padre, o papa Francisco, ser bem firme 
na fé, na caridade, e a Pedro, que é bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe 
de Deus e da Igreja, com São José, seu esposo, com os 
apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
S. A todos os que chamastes para outra vida na vossa 
amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos 
braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes 
no reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
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18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, fazei agir plenamente em nós 
o sacramento do vosso amor e transformai-nos de tal modo 
pela graça, que em tudo possamos agradar-vos. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Anunciemos ao mundo que 
Cristo é o filho do Deus Vivo, 
testemunhando o amor em nossa 
comunidade e em todos os lugares 
aonde Deus nos enviar. 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO
1. Senhor, eu quero te agradecer / por todos os dias a 

gente poder conversar. / Senhor, o mundo precisa te 
conhecer, / mas eu te prometo que vou evangelizar.

Eu quero te dizer agora / que eu já vou embora, 
evangelizar. (bis)
2. Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço o fim da 

violência e da fome do irmão. / Senhor, que chegue 
a todos os povos, / a graça, o perdão, o anúncio da 
Salvação.

3. Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço a você pra 
que fique mais perto de mim. / Senhor, às vezes me 
ponho a chorar / e não compreendo por que o mundo 
sofre sem fim.
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A PALAVRA DE DEUS NESTE DOMINGO
No centro da reflexão que a Palavra deste 
domingo nos propõe, estão dois temas à 
volta dos quais se constrói e se estrutura 
toda a existência cristã: Cristo e a Igreja.
O Evangelho convida os discípulos 
a aderirem a Jesus e a o acolherem 
como “o Messias, Filho de Deus”. Dessa 
adesão nasce a Igreja, a comunidade 
dos discípulos de Jesus, convocada e 
organizada à volta de Pedro. A missão da 
Igreja é dar testemunho da proposta de 
salvação que Jesus veio trazer. À Igreja e 
a Pedro é confiado o poder das chaves, 
isto é, de interpretar as palavras de Jesus, 
de adaptar os ensinamentos de Jesus 
aos desafios do mundo e de acolher na 
comunidade todos aqueles que aderem 
à proposta de salvação que Jesus oferece.
A primeira leitura mostra como se deve 
concretizar o poder “das chaves”. Aquele 
que detém “as chaves” não pode usar a 
sua autoridade para concretizar interesses 
pessoais e para impedir aos seus irmãos o 
acesso aos bens eternos; mas deve exercer 
o seu serviço como um pai que procura o 
bem dos seus filhos, com solicitude, com 
amor e com justiça.
A segunda leitura é um convite a 
contemplar a riqueza, a sabedoria e a 
ciência de Deus, que, de forma misteriosa 
e às vezes desconcertante, realiza os 
seus projetos de salvação do homem. Ao 
homem resta entregar-se confiadamente 
nas mãos de Deus e deixar que o seu 
espanto, reconhecimento e adoração se 
transformem num hino de amor e de louvor 
ao Deus salvador e libertador.
Quem é Jesus? O que é que “os homens” 
dizem de Jesus? Muitos dos nossos 
conterrâneos veem em Jesus um homem 
bom, generoso, atento aos sofrimentos 
dos outros, que sonhou com um mundo 
diferente; outros veem em Jesus um 
admirável “mestre” de moral, que tinha 
uma proposta de vida “interessante”, mas 
que não conseguiu impor os seus valores; 
alguns veem em Jesus um admirável 

condutor de massas, que acendeu a 
esperança nos corações das multidões 
carentes e órfãs, mas que passou de 
moda quando as multidões deixaram 
de se interessar pelo fenômeno; outros, 
ainda, veem em Jesus um revolucionário, 
ingênuo e inconsequente, preocupado em 
construir uma sociedade mais justa e mais 
livre, que procurou promover os pobres 
e os marginais e que foi eliminado pelos 
poderosos, preocupados em manter o 
“status quo”. Estas visões apresentam Jesus 
como “um homem”, embora “um homem” 
excepcional, que marcou a História e 
deixou uma recordação imortal. Jesus foi, 
apenas, um “homem” que deixou a sua 
pegada na História, como tantos outros 
que a História absorveu e digeriu?
Para os discípulos, Jesus foi bem mais do 
que “um homem”. Ele foi e é “o Messias, 
o Filho de Deus vivo”. Defini-lo dessa 
forma significa reconhecer em Jesus o 
Deus que o Pai enviou ao mundo com 
uma proposta de salvação e de vida plena, 
destinada a todos os homens. A proposta 
que Ele apresentou não é apenas uma 
proposta de “um homem” bom, generoso, 
clarividente, que podemos admirar de 
longe e aceitar ou não; mas é uma proposta 
de Deus, destinada a tornar cada homem 
ou cada mulher uma pessoa nova, capaz 
de caminhar ao encontro de Deus e de 
chegar à vida plena da felicidade sem 
fim. A diferença entre o “homem bom” e 
o “Messias, Filho de Deus”, é a diferença 
entre alguém a quem admiramos e que é 
igual a nós e alguém que nos transforma, 
que nos renova e que nos encaminha para 
a vida eterna e verdadeira.
“E vós, quem dizeis que Eu sou?” É uma 
pergunta que deve, de forma constante, 
ecoar em nossos ouvidos e nossos 
corações. Responder a esta questão não 
significa papaguear lições de catequese 
ou tratados de teologia, mas sim interrogar 
o nosso coração e tentar perceber qual 
é o lugar que Cristo ocupa na nossa 

existência... Responder a esta questão 
nos obriga a pensar no significado que 
Cristo tem na nossa vida, na atenção que 
damos às suas propostas, na importância 
que os seus valores assumem nas nossas 
opções, no esforço que fazemos ou que 
não fazemos para o seguir... Quem é Cristo 
para mim?
É sobre a fé dos discípulos (isto é, sobre a 
sua adesão ao Cristo libertador e salvador, 
que veio do Pai ao encontro dos homens 
com uma proposta de vida eterna e 
verdadeira) que se constrói a Igreja de 
Jesus. O que é a Igreja? O nosso texto 
responde de forma clara: é a comunidade 
dos discípulos que reconhecem Jesus 
como “o Messias, o Filho de Deus”. Que 
lugar ocupa Jesus na nossa experiência 
de caminhada em Igreja? Por que é que 
estamos na Igreja: é por causa de Jesus 
Cristo, ou é por outras causas (tradição, 
inércia, promoção pessoal...)?
A Igreja de Jesus não existe, no entanto, 
para ficar olhando para o céu, numa 
contemplação estéril e inconsequente do 
“Messias, Filho de Deus”; mas existe para 
o testemunhar e para levar a cada homem e 
a cada mulher a proposta de salvação que 
Cristo veio oferecer. Temos consciência 
desta dimensão “profética” e missionária 
da Igreja? Os homens e as mulheres com 
quem temos contato no dia a dia, em casa, 
no emprego, na escola, na rua, no prédio, 
nos acontecimentos sociais, recebem de 
nós este anúncio e este convite a integrar 
a comunidade da salvação?
A comunidade dos discípulos é uma 
comunidade organizada e estruturada, 
onde existem pessoas que presidem e que 
desempenham o serviço da autoridade. 
Essa autoridade não é, no entanto, 
absoluta; mas é uma autoridade que 
deve, constantemente, ser amor e serviço. 
Sobretudo, é uma autoridade que deve 
procurar discernir, em cada momento, as 
propostas de Cristo e a interpelação que Ele 
lança aos discípulos e a todos os homens.


